PROJETO DE LEI Nº 51/2005

Estabelece a inserção do quesito “COR” nos formulários de informações utilizados no sistema municipal de saúde na forma que especifica:

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria da Vereadora Elisabete Sichieri Bezerra.

Art. 1º - Fica introduzido o quesito “COR” nos formulários de informações do sistema municipal de saúde. 

Parágrafo único - O sistema municipal de informações em saúde deverá utilizar os mesmos critérios de classificação e identificação de cor utilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

Art. 2º -  As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja 04 de maio 2005.

	Elisabete Sichieri Bezerra

Vereadora - PT


JUSTIFICATIVA

A identificação de necessidades da população em relação à melhoria das condições de vida é fundamental para o desenvolvimento e adequação das ações de planejamento e gerenciamento dos serviços públicos às suas necessidades. Por tal razão, fazem-se necessárias a coleta e a análise do quesito “COR" pelo sistema municipal de informações em saúde, para a identificação do peso das condições sócio-econômicas na situação de saúde e condição de vida dos diferentes grupos raciais, além de, por outro lado, possibilitar a identificação da variável racial na incidência e prevalência de doenças segundo os grupos étnicos, pois dados relativos a outros países multirraciais demonstram que a variável “raça” é associada a patologias como anemia falciforme, diabetes, hipertensão e miomas. 

Salientamos ainda que a inserção do quesito “raça/cor” no Plano Nacional de Saúde – PNS – está fundamentada num elenco de iniciativas do governo federal, compreendendo: o Plano Plurianual (PPA 2004-2007), os Compromissos Internacionais firmados pelo Estado Brasileiro, as deliberações da XII Conferência Nacional de Saúde, a articulação intersetorial com a Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República (Termo de Compromisso MS/Seppir), a mobilização e a colaboração de um grupo de pesquisadores negros, especialistas em saúde da população negra. Em todos os eventos voltados à formulação de políticas de saúde em prol da comunidade negra tem sido constatado que a ausência da informação sobre “raça/cor” nos estudos epidemiológicos, nas estatísticas oficiais de saúde e sua reiterada inconsistência nos sistema de informação do Ministério da Saúde, dificultam a elaboração de estratégias mais equânimes, razão pela qual a inserção do “quesito cor” em todos os documentos utilizados pelas Secretarias de Saúde e a utilização da informação “raça/cor” como categoria analítica nas estáticas de saúde vêm sendo reivindicadas pelo movimento negro.

Por tudo o que ficou acima exposto, pedimos aos senhores Vereadores que aprovem a presente propositura, com a qual objetivamos a construção de uma cidade saudável e solidária.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja 04 de maio 2005.

	Elisabete Sichieri Bezerra

Vereadora – PT
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